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Seis décadas
de leituras 

E sta semana completo 
minha 66ª volta em 
torno do Sol e 25 
anos de orfandade. 
Minha mãe mor-
reu três dias antes 

de meu aniversário, encerrando o 
mais intenso relacionamento que 
tive na vida. Foi ela quem fez de 
mim uma leitora.

Filha única, mantive extrema 
proximidade de meus pais — a 
única vantagem de crescer sem ir-
mãos. Em casa, não havia televisão, 
o que certamente me estimulou 
a ler de tudo compulsivamente, 
um mundo de revelações para a 
garota solitária. Começou com os 
quadrinhos publicados no jornal 
O Globo, tendo em Ferdinando, 
Brucutu, Flash Gordon, Príncipe 
Valente e Dr. Rex Morgan meus 
protagonistas favoritos. Realização 
de meus 6 anos de idade foi, � nal-
mente alfabetizada, abrir o jornal 
no chão e me deitar em cima da 
imensa página para ler por conta 
própria, independente, uma leitora 
madura.

Minha mãe era do tempo em 
que crianças mostravam suas pren-
das aos adultos, recitavam poesia 
— e me apresentou a Casimiro de 
Abreu e aos poetas que morriam 

Olga no colo de sua mãe, que lhe incentivou o hábito da leitura

tão meninos de tuberculose. E no 
“Mundo da Criança”, a primeira 
coleção “minha”, encadernada em 
couro vermelho (sempre aparecem 
e em biblioteca de telenovela, os 
livros têm pinta de material jurí-
dico…), os poemas salpicavam pá-
ginas coloridas, que me pareciam 
ruidosas ao contarem que “o mar 
bramia” em frente a uma mãe e seu 
� lho na praia, nos versos altamente 
visuais de Castro Alves.

No processo de formação 
como leitora, aprendi a deixar de 
lado qualquer livro entediante, sem 
qualquer remorso. Menina, tinha 
o hábito de ler as últimas páginas 
antes do começo para saber se a 
trama ia “acabar bem”. Pular capí-
tulos era prática. Importante era 
embarcar na história. Ou adquirir 
conhecimento. Aos 7 anos, ganhei 
um livro de educação sexual fran-
cês que aborda a temática através 
da visita de duas crianças ao Museu 
do Homem, em Paris. Descobri a 
alma humana ao me interessar, en-
tão, por mitologia grega, lendo “Os 
Doze trabalhos de Hércules”, de 
Monteiro Lobato, que me levou a 
Peter Pan e Don Quixote também.

Depois de Lobato, houve ou-
tros marcantes encontros literários 
na infância: as memórias de Laura 

Ingalls Wilder, a � lha de pioneiros 
norte-americanos, a coleção Jovens 
do Mundo Todo, publicada aqui 
pela Brasiliense, com autores de 

tudo quanto era canto do planeta 
e pouco conhecidos por aqui, Jules 
Verne, Charles Dickens, “Mulher-
zinhas”, “A Moreninha”, “Os Me-

ninos da Rua Paulo”, “Pollyanna” e 
Shakespeare, na versão de Charles e 
Mary Lamb.

O � m da infância literária veio 
cedo, aos onze anos, quando meus 
pais, cansados de me ver ler o Bar-
do em prosa, me deram todas as pe-
ças de Shakespeare — e eu encarei 
o texto traduzido. Devorei simulta-
neamente o que se transformou em 
absoluto vício: a literatura policial 
em volumes cheios de fungos da 
Coleção Amarela. Ali, me tornei 
adulta.

Eram livros lidos e relidos tantas 
vezes que � caram gravados como 
momentos vividos. “Coração”, um 
clássico italiano entupido de relatos 
comoventes, me levava às lágrimas. 
De vez em quando, apareciam mi-
tos africanos, indianos, mil e uma 
noites árabes, tudo embrulhado 
pelo olhar romântico daqueles dois, 
nascidos nos anos 1920, que vive-
ram num mundo de terras distantes, 
exóticas, misteriosas.

Ao � ncar os pés na velhice, esta 
leitora chega pertinho daquela era 
de encantamento, quando infor-
mação e diversão precisavam ser 
imaginadas mais do que vistas em 
telas. O anseio por descobertas só 
se fortalece, estruturada pelas lem-
branças daquela época de percep-
ção de um além da beira do mar, 
a fronteira do carioca com o uni-
verso.  Que o inverno da existência 
traga novas boas narrativas. 

Domingo, 4 de outubro, meu 
aniversário, tem eleição. 

Meu voto é por um governo 
que preze mais livros, menos ar-
mas. 
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Desconstruir a visão romantizada do futebol é um dos 
pontos fortes de “O�  Pitch: Entre Pessoas e Sonhos” 
(Fhogo Editora, R$ 80), de Iago Barros, cuja incipien-
te carreira de jogador foi encerrada precocemente de-
vido à uma lesão no joelho. Criado na Europa, onde 
seu pai, Milton, que chegou a integrar a Seleção Brasi-
leira na Olimpíada de Seul, trabalhava, Iago se desco-
briu como agente esportivo, na área de descoberta de 
talentos (scouting), 
gestão de carreira 
e transferências. 
Além de contar 
sua experiência 
pessoal, mesclando 
recordações da vida 
em família e o iní-
cio da carreira, ele 
destaca, no livro, o 
papel do agente no 
desenvolvimento 
técnico, comporta-
mental e na orien-
tação � nanceira 
dos jogadores.

A escritora sino-americana R.F. Kuang não se 
acanha em usar sua experiência em romances que 
abordam as di� culdades das carreiras acadêmica 
e literária. Depois de criticar o processo editorial 
no movimentadíssimo mercado de best-sellers dos 
Estados Unidos, em “História de Taipei” (Intrín-
seca, R$ 79,90), ela mostra as di� culdades de uma 
estudante que busca aprimorar seu conhecimento 
de chinês em um 
curso de imersão 
em Taipei. As di-
� culdades em se 
comunicar num 
idioma quase in-
c o m p r e e n s í v e l 
para os ociden-
tais também es-
tão relacionadas 
à tentativa de se 
enquadrar cultu-
ralmente em dois 
universos que 
pouco têm em co-
mum. 

O encontro – imaginário – da compositora Chi-
quinha Gonzaga com o samba é a base do romance 
histórico “O último maxixe” (Patuá, R$ 60), de 
Igor Miguel Pereira. Embora estivesse viva quan-
do a Mangueira ganhou seu primeiro Carnaval e as 
músicas de Noel Rosa começaram a ganhar a tocar 
nas rádios, Chiquinha, que desa� ou a sociedade ao 
abraçar a música popular, transitou por diversos 
gêneros, exceto o 
samba, que vem 
a conhecer, no 
livro, ao ser cha-
mada a compor 
a trilha sonora 
do primeiro � l-
me musical feito 
no Brasil. Além 
de exaltar as di-
ferenças do novo 
ritmo, o roman-
ce mescla perso-
nagens reais em 
cenários cariocas 
dos anos 1930.
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O FUTEBOL DESROMANTIZADO O ENCONTRO QUE NÃO EXISTIU ENQUADRAMENTOS CULTURAIS
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